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o pulgão-verde, Rhopalosiphum maidis (Hagen, 1856) (Hemiptera: Aphididae), tem

sido praga na cultura do milho (safras 2004-2005 e 2005-2006). Em programas de

manejo integrado de pragas (MIP), um dos pontos principais é o momento certo para o

controle do insetos-praga. A fenologia do milho está diretamente relacionada com a

ocorrência de insetos, sendo alguns específicos para cada fase de desenvolvimento da

planta. Este trabalho teve como objetivo, determinar a fase de maior infestação de R.

maidis no milho. O delineamento experimental foi em blocos inteiramente casualizados,

com 4 tratamentos (estádios feno lógicos Il, III, IV e V) e 5 repetições, em área da

Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas, MG. O milho foi semeado no campo em

intervalos que variaram de 10 a 25 dias de maneira a se obter as fases de

desenvolvimento citadas e se infestou cada planta com 150 pulgões de quinto instar.

Após 48 horas se efetuou a leitura, a qual se repetiu por três vezes com intervalo de 3

dias entre cada uma. Foi elaborada uma escala de notas de I a 5 de acordo com a

presença e o tamanho da colônia do afídeo: 1= ausência; 2= pelo menos 1 indivíduo; 3=

uma colônia com cerca de 180 indivíduos; 4= duas colônias; e 5= planta totalmente

infestada. O estádio feno lógico IV foi significativamente superior aos demais

apresentando nota superior a 4 (4,6). Esse estádio é caracterizado pelo pendão ainda

fechado recebendo a denominação de "flecha", com a formação de grãos de pólen e

carreamento de nutrientes para sua formação. Como os insetos sugadores necessitam de

um concentrado de aminoácidos, para o seu completo desenvolvimento e esta fase se

constitui em fonte primária para alimentação, R. maidis preferiu como nicho de

alimentação o estádio fenológico IV. Para o MIP este é o momento adequado para o seu

controle.
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